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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST



Prestando contas da reunião realizada em Curitiba

Realizamos nos dias 26,27 e 28 de setembro mais uma rodada de negociações com a empresa, na qual na paciência foi o fator principal. Vários pontos foram acordados, porém ficaram pendências que necessitarão de consultas a categoria.

PCS: Apresentamos uma lista com 40nomes de companheiros solicitando a correção do enquadramento na nova estrutura (a listagem está nas sedes do sindicato). A empresa aceitou a proposta do sindicato de abrir prazo de 60 dias após a homologação da nova estrutura para que seja solicita revisão de enquadramento. A empresa informou que classificados como Maquinista Máster só os que trabalham na Serra no Paraná.

PBV: As pendências em relação ao PBV são a manutenção do desconto do adiantamento de férias que deve ser optativo e a manutenção do desconto  em seis parcelas. A empresa insiste em adiantar para todos, descontar em uma única parcela, garantindo um valor mínimo de R$ 400,00. 

Outro ponto é em relação ao Plano de Saúde. Mantivemos a posição para que os empregados quando entrarem de licença tenha a garantia do plano e também seus familiares, mediante o pagamento dos valores como se na ativa estivesse. A empresa ficou de estudar.

PPR para os ferroviários terceirizados: A empresa alegou que não poderia pagar este ano pois, as condições da ferrovia Novoeste, principalmente a via não atenderam as expectativas, argumento com o qual não concordamos. Se ocorreram problemas principalmente na via no MS, a responsabilidade deve ser computada a diretoria de via permanente, que não foi capaz de contratar empresa idônea e com competência comprovada no ramo. Hoje, dois terços dos ferroviários são terceiros, trabalham em péssimas condições, agüentam toda a pressão para o cumprimento de metas, e seria discriminação não receberem o benefício. Insistindo para o pagamento em fevereiro de 2008. Neste ponto, informamos que podemos até convocar uma paralisação dos ferroviários terceirizados para fazer valer o seu direito.


Acordo Coletivo de Trabalho 2007: O ponto polêmico esta concentrado no reajuste de salário para os ferroviários que não serão contemplados com a implantação da nova estrutura. Reivindicamos 4% retroativos a janeiro de 2007, chegamos ao limite de 2,50% (INPC) do período, e a empresa ofereceu um abono de R$ 500,00 em tíquete refeição. São exatamente 84 empregados nesta situação. 23 maquinistas, 32 operadores de produção, 3 supervisores de operações, 4 técnicos administrativos, 6 técnicos de operação, 2 técnicos de segurança no trabalho e outros 14 entre gerentes, coordenadores, especialistas e analistas.


Monocondução: A empresa apresentou uma proposta de acordo para viabilizar a monocondução na malha da Novoeste no trecho de Bauru a Três Lagoas, o que foi rejeitado pela direção do sindicato. Existe ação judicial, e neste caso compete a justiça, apoiada nos órgãos técnicos realizarem todas as pesquisas e estudos sobre o tema. Nossa posição é defender a dupla condução.

Terceirização: A empresa sem nenhuma discussão prévia apresentou uma cláusula para constar no ACT, regulamentando as terceirizações o que foi rejeitado pelo sindicato de pronto, saindo da pauta de discussões.

Onde está o impasse central ?

No acordo para o pagamento da ação das horas extras: Em relação a metodologia de pagamento houve acordo. A empresa não aceita os percentuais de 70% e 100%, e também quer a ampliação das duas horas extras diárias, para quatro horas, posição com a qual não concordamos. A Constituição Federal limita em no máximo duas horas extras por dia. O Banco de horas foi descartado. Informamos também, que o acordo está condicionado aos valores apurados. A empresa não entregou as fichas financeiras dos empregados que constam da ação dos anos de 2005 e 2006, para que os cálculos sejam efetuados. Também não aceitou pagar as diferenças para os empregados que foram contratados entre 02/06/2002 e 31/12/2006 e que se encontram na ativa.

Informamos a empresa, que o sindicato não assina acordo aumentando o número de horas extras diárias, pois, contrária a legislação, além de inibir a abertura de novos postos de trabalho, e com a fixação de valores diferenciados. 

No limite, o sindicato pode encaminhar consulta específica a categoria, e ela decidirá o que fazer.
Via permanente no MS é uma vergonha

Quando realizamos as assembléias na base de MS, mais uma vez constatamos uma série de irregularidades em relação aos ferroviários terceirizados que trabalham para a SC- Metrovias. O fato mais grave são os alojamentos em carros dormitórios de aço ao carbono, sem que os mesmos tenham passado por nenhuma reforma. As situações mais críticas são de Arapuá, Ligação e Cachoeirão. Além das condições dos alojamentos, muitas irregularidades em relação a jornadas de trabalho, férias, repouso e pagamentos.

É inaceitável, que os gerentes de via permanente da UP- CG, não relatem as situações, não cobrem da empreiteira o cumprimento da lei, mesmo sabendo que a Novoeste pode , como já foi várias vezes responder na condição de contratante por todas as ações judiciais.

Esta situação, acaba por tomar muito tempo em todas as negociações, pois somos obrigados a relatar e a exigir soluções da diretoria da Novoeste/ALL. O que é inaceitável, é a inércia da diretoria de Via Permanente em Curitiba que vem postergando a tomada de ações. É isso que faz com que proliferem comentários de que “existe alguma coisa podre no reino da Dinamarca”.

Agora fomos informados que irão ocorrer mudanças na UP-CG, com a troca de gerente. Quem vai chegar para comandar e tentar mudar a situação é o André do Rio Grande do Sul. Salvo honrosas exceções, poucos que hoje ocupam cargo de mando no MS principalmente na via, reúnem as qualidades necessárias para ficarem nos cargos que ocupam.
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